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Brusque

Prefeito Ciro Roza, anuncia mui
tas obras para 1990. Veja pãg. S

Nesta Edição I

o jeans
.do

Colunistas
m
GAZETA DOV\LE

Atribuo a maior parcela da
existencia deste semanãrio aos 1nu

meros colaboradores que em algum T

per-Iodo destes quinze anos a ele
prestaram1 servnços quer seja culu­
nistas, redatores, contatos, artes
finaljstas, f@tõgrafos, datilõgra­
fos ou mesm@lentregadores. TamIDem'
aos nossos am�nciantes e assiman-'
tes que v iab

í

l izaram eccnom icamen
te sua existencia com eles dividb
os triunfos:1Pois muitas'vez�s ti

-

veram que participar comigo nas

horas de sacrificio.

, S i � v i o Ra ng e 1

H.

A Prova de Amor aos Animais
está presente neste Natal, na re­

s idênc ia da famil ia ndel is Eff
ting, rio Bairro Fortaleza em Blu
menau. Onde um casal de rolinha�
fez o seu ninho, e chocam seus
avinhas ·tranquilamente na varanda'
da casa em contato permanente com
todas as pessoas da familia. Na
foto acimaCooperação Técnica entre o Arquivo Histórico Documental  Leopoldo Jorge T. Schmalz e Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Testemunho
Quinze anos não e para q�alquer

um. Para começar, temos um Pa is em que
a liberdade de jmprensa foi substituid�
pela liberdade de impressão. O Brasil e

o pais em que um parafuso utilizado nu

ma impressora sai dez vezes mais caro
T

que o mesmo parafuso destinado a outra'
máquina qualquer. O sistema, com i$so,
sufoca ao maximo os órgãos de comunica­

ção, soltando ó ar em troca da subserv]
encia. Testemunhei, durante os anos que
trabalhei com a Gazeta (83 a 85), a l�
ta árdua do jornal para sobreviver., C�
locar cada edição na rua era um ato de
heroismo e ainda hoje a luta não e fá
cl>l. A Gazeta cobriu e participou da m�
lhor forma possivel de dois eventos que
marcaram a história do Vale: as enchen­
tes de 83 e a campanha das diretas em

84. Foi o jornal que mais luto� e divu!
gou a batalha pelas eleições dire!as �
colocando inclusiye suas ins ta laçóes, f!
sicas a serviço daqueles que lut�lVamfP�
la democracia.

. . . '--. �Foi na Gazeta que tm c i e.
: como

chargista. E foi atraves dela que conse

gui levar meu trabalho ao conheciméntoT
de dois grandes humoristas: Jaguar

_
e,

Millor Fernandes. Eles aprecia._raf1!_,taJnto
a Gazeta que conheceram em J:�cfl4-� .li8f'a-j,

f
,

"'GALPõES 'PARA'{��;IA3��� I
:, ;: NO BELA VISTA' 1,,,;;

! 1:A CI8:Admi�jstrad0ra de bens
ltda. §etefEõncla�r ate fever�ür8J
as oIDras?Prlncipais;de;6; 'garpões
gem�nados cleil4 x�40 metros.tQtalj

-
,

• - Tzandoj3�360�M.2'de area?que esta
construindo na-Rodovia �orge Lacer
da, divisa entre Blumenau e Gas
par. De acordo com o gerente dã
CJB<.= Jose;:,Or� ando; f ai' es trimaâ

í

vac E�
tersrinart OSI trabàfl hÓ,5, tlé fechamen-
'to' aete feveteri'ro�,r pare. a\t€l.Gu(lhol,'
a q ugar, DIS� 6- ga 1 po;es, ã� ri ndu s!'trd asi ('
iil1tter_essa'dasc.; OIS� ga lpôes. : ; possuem
umí mesandno, tle, E' metros de. 1 arguf-('
ra ,I totta(H.za.nao mais 4r20' _ r metros
quarí radados de, ã'reat. Ose mesanri nos,'
fio,ram e..s1�r,u;"\:ura'dos. çom aaje PI.· r.i,]
famb,em da P:rode,S1JiL: Toda estruJftu:r-a
já, entregue e a obra está coberta',
entrando na fase de acabamehto.
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pessoal
ram um exemplar mais tarde reproduz1do'
por Jaguar, a nivel nacional.

A Gazeta enfrentou outras com-'
plicações alem da falta de recursos. O
enquadramento de Silvio Rangel na Lei
de Segurança Nacional foi um episódio I

marcante na história politica de Santa
Catarina.

No momento que as forças da di
reita brasileira alcançam êxito na manõ
bra que termina com a transição democrã
ti'ca, através da vitória enganosa de Fé
nando Col l or de Mello, enrontr-anos ã
Gazeta nov�mente em pe, cumprindo seu

papel. Estas eleições serviram, pelo me
nos, para mostrar que as forças democrã
ticas estão aprendendo a se unir diante
dos grandes desafios.

Passados cinco anos da campanha'
das diretas e na expectativa dos proxi­
mos cinco anos'que virão, a Gazeta do
Va 1 e posta-se novamente ao -1 ado dos i n­
ter-esses genuTnos da comunidade do Vale
do Itaje

í

• Nas prox imas- e]'ejções a Gaze
ta estará comzo anos. Um amadurecimen=
to que se, faz" acompanhar: do' crescimen
to da ca pac i dade de d.í scern-imento pon:
t icosda-soc+ecede. ,6S '(,

'CÁRLOS lONET
\

'

.

-Ij

��SÀMENTO: :
; :: � : f

� (

, rdr22(

,

'No dia 16.12.89H::asar-am":'se na
igrQjanSão Franciscolde A�tss Mi
r ia de 'Souza' e Eloi ,Aroitônio lffff- T ..

,ti'ng .. �ela"lfaz parteda equipe Ga-
zeta dova l e. ,e", I'i'!',

.

li· �

I I J! 1'..., 1 f'

, f GAP, EJVl AÇAO, I I

O grupo de ação p9pular de
Gaspar', formado pelos partidos p�
litico:s) entidades de classe, igre­
ja e Il,ideranças, se reune com fr�
4 �nc�a' d�scutindo assunt�s comun}
táriios'. Neste momento esta em alta
discussão a'participação da comuni
dade da, nova 1 ei or§âl'lica ,de Gas- T

pa�.Avante moçada, Gasparl precisa
se transformar numa comunidade uni
da e participativa. 5",52

o

o

Franchising
NEGOCIO CASADO

Franchising ainda-e novidade no Brasil.
Virou moda antes mesmo de ter tornado
claro o seu significado em seu funciona
mento; O palavrão em INGLES em quetão T

nada mais e, definição, do que uma nova

forma de canal de distribuição em rede.
Para Ricardo Youn� Silva, do Yazigi, _'
trata-se da busca' de formas contempora­
neas de adptação as mudanças tecnológi­
cas e de mercado:
A expressão da modernidade do capitali�
mo somando as que lidades dos ,grandes elE
preend imentos (�rahqueadores), e, dos p�
quenos empreend tmentos (franquea,dos)

Nessa sociedade, os grandes entram
com Know How, produto, estabilidade e

pH.nej amento
_

e os' pequ e�os en,��am .

com

persona l izaçao, :a�laptaçao, ca'p:Tlarlda�e
ef l éx ib t l idade .' Existem dois tipos ba­
sitds de FRANCH1S1�G. O clásido, que

'

não teune caracter-Tst tcé s mu'i to 'abran-'
gentes das prát_iç�,s( em evoluçã'd,' trata­
se portanto de �bn�essão de ma�ca e pr�
duto e o FRANCHIS,IN�G formatadd.; I Nesse
tipo de Franchis:i��; as obriga_ç<ões do

fN�gueado são tn�:np�al i:a�a�,: li�p'l�icam '

atê na higiene ,d:p's, sanltarlo�., �l)1 exem­

plo e a rede Macdonald's onde 'a formata

ção,garante a uniformidade e o sucessor
de{rhil hares de" ;roia's' espa 1 ha�{s ;pelo '

0unàó.�; ; Fr�ncr\S7i n�Ç -'é franq�Jl.a <ct� Ero��tbs e
I

serv lÇOS" P:aT'a- o franq eado, e, lIE
�orta rt�' co.�h�t.:;e_r= :ar ,h is tór i � Jq���l1)presafra'nqÇJeadora9�:�:eJ.ls: :s,u'cessos,: :R���l,OS e

as suas cond'Içoes de prover ....serv iços . O
perfil do franqueado ideal e o de um

empreendedor disposto ao treinamento ,

itrt�re,;�sÇldo p,el�f ll.;!{õcio e, cr�n}}1L1il�à
'

vontad'e de, por' :a, .�01 na mas��. �,"'. �

As perspet!dva1s. do Fran1�f�1�9 .sao
q� Jcr.e,sçimen,to .et.ap'r_lmoram����.--(N�s Es­
:b,db� Uryi�lo.s, 'j�- �e:�r-esenta'm n1�9ç lOS na

}�?d�e� tt�� ;600: ,pi:rt:·���s :de DQ11:��1:�; 34%

!�aJ "étp�plnlal v-arAj�lísE1;a.. As el1JP�e��sAm�-
,r"i;�?ln�'$:; já :uJ trft1�sês:atam m� lJ� qEJ � J m

í l
FYanch'isee's (fr'anqueados) em todo o

-

A
-. I. ,,'" MtJ1'Hio�;,;:' -521" neg'OC'i"O's' ·a penas 'Aâ � merl ca

Latina. Com0 novidade no Brasil, o Fran
chising deu um salto de 31 franqueado-T

• ,,.," 'f".etS paft,aJ 329".enlI99,J Eles estão '"drláen-'
trados nas áreas de confecção, aliment�
ção"decoraç�Q equ��ção e perf����ia �'r -; A Gr'ande �arltdgem do Fral1ch,s lng e

a�permanêdda�. JNo� �Estados y�iqds! ape­
has 63% das epip�l�sas nasceryt�s ·d��gam a

pml ano de vida: 'Em )Pranchi's rng
_

)sao 97%
apene s '1 8% ,'c'�eg�rrl :ao, �q'u i nto :�nq! Em '

Franchisi�g o 'fndfc��ove-�eJ�oJ2d,92%.
No 'Br�sil Os J�ndi\:é� )cami�H�� 3�à Jn]�sma I

dir�ç�o em funç,�d 'qo _ apr�mqr��é�t� dos
negoclos que vemlerrlfsubstlttliçiio a f�
bre da moda I�ue 'cdmeça a balxàr:' Por
isso o Francrllsi�g in�o e necessàriamen­
te barato. O'qu�'sé:estã comPrahd� e a

diminuição r��icJ1 nos risç0�;��d�ante'
'a participaçã(1I��,�mà 9r�nd� re�e. O

,franqueado\' �a��a,u�,soclO,;rã? y� e�
pregado.
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DANILO GOMES

PROTESTO

O Municipio de Gaspar continua
sendo o mais sacrificado. ao longo da
BR-470, com o atraso na_conclusão do
trecho que 'liga Blumenau e Navegantes.
O trânsito pesado procedente do Oeste'
com destino ao Sul e vice-versa, passa
todo pelo centro da cidade. Ate quan
do?, indaga o Prefeito Francisco Hos-T
tins, enquanto arquiteta novo plano p�
ra protestar publicamente pela m�rgin�
lização do seu municipio. Aproposito,
�epois de ter sido duramente criticado
por estruturar uma administração exce�
sivamente empresarial, o Prefeito. de�
l anchou .e realiza um bom trabalho, que
poderia receber nota nove. Seu pecado
contudo e o excesso de trabalho de ga
binete.

- -

ARROJO
Ja o Prefeito Vilson Kleinubing'

em Blumenau, conseguiu fazer uma admi.­
nistraçâo arrojada, marcadas por obras
que exigiram bom volume de investimen­
tos, notadamente na implantação de no

vas tubul ações para o SAMAE (cerca de
cem quilômetros de extensão alem do as
faltamento de vari�s vias publicas).

-

No campo politico, ainda arranha
do pelo 'resultado da eleição pres iden­
cial em Blumenau, Kleinubing colheu
bons resultados como presidente da
AMMVI e da Associação de Prefei�os do
PFl, alem de ter conseguido bom lucro
para a Oktoberfest e g.anhar os Jogos
Abertos de Santa Catarina. Tembên no

relacionamento com os Vereadores, o

Prefeito de Blumenau co-n-seguiu habili­
dade suficiente para aprovar todas as

materias que encaminhou ao legislativo
e vetar aquelas que julgou inconvenien
teso Como se vê, conquistas si��ifica=
tivas para quem ganha com o pal âc ío

-

,

Ba rr:i�a Verde no prõx imo ano.
DOCUt�ENTO

O Clube dos Dtr-etor-es lojistas de
Blumena4, prepara documento para pedir
o canc�lamento da Feira de Verão que a

Prefeitura quer realizar de cinco a
oito d� janeiro prôx1mo nos pavilhões

GAZETÀ DO VA1�

da PROEB. Motivo: Não vai levar concor

rência desleal.
APOIO

Os Advogados Sergio Broering e

Vera Zimermann, continuam aguardando o

posicionamento da ordem dos Advogados"
em Blumenau, sobre recentes incidentes
que culminaram com a agressão de ambos
por soldados da Policia Militar. Por
enquanto, se contentam com manifesta-'
ções isoladas de alguns colegas de pr�
fissão.
ESTRATEGIA

Ainda ressentido com o resultado
das eleições a nivel nacional, os lid�
res do, movimento lula President�" em

Blumen�u, Jose Garcia � luiz Eduardo'
Caminha, começam a avaliar a pos�ib�ll
dade de manter a união do grupo para
futuros embates eleitorais na cidade ..

Essa condição traria beneficios'
diretos para o Presidente do PSDB, que
alimenta pretensões de concorrer ã As
sembleia legislativa e encontra algu-T
mas restrições no seu partido, inclusi
ve distdnciado, momentaneamente, do De
putado Vilson Souza, liderança local T

da a�remiação.
BRIZOlANDO

Enqua nto i sscr;-crescem as -e-s-p--etu-
1 a�ões sobre a poss i bi 1 i dade d'i.��ClflJ 1

IBrlzo1a concorrer ao governo do ��t�tlo
de Santa Catarina, de acordo com suges
tão fei - pelo parti·do do PDT em Blume
nau. O prôprio ex-governador carioca:
voltou a analisar o assunto, conside­
rando que o resultado das eleições, '

com o apoio ao lula, mais uma vez lhe
foi. desf'avorâvel .

SOBREAVISO
O Presidente local do PRN, Beno

Weiers, e o ex-deputado Jair Girardi ,

que coordenou a campanha de Collor de
Meló no Val� do Itajai, ja receberam'
cr ientaçâo do comando .nac ional do par­
tido, para que permaneçam de sobreavi­
so nos meses de janeiro e fevereiro.
Motivo: Podem ser convocados a partici
par da estrutura do futuro governo fe=
deral, a nive1 de Santa Catarina.

J ,(

" '

a.casa
�

-

1

, I
' • � \ i ! ,_ .'

-

�,J�'Jvamos gaf��r:·Nao no sentldo

negatH�i�� fa�tara�diUlas ou ao; I�r�
ba lho, par�:yadlar.,E pm{ �,?zear no: ��n
t idoj ge ff1�tar, �omol tazem certo� I _pa§
aros: y�1jll9s( gazea_!:p, filjZrrl ga�eta. '

I j jq
que !29��yaJ� tampe�: ai fazer Jorn,,11•1) l�
nu� FOPFe�tp espec)f�cp�' ��ç�e�er ,8a��
a GAZH�J IJPr V�lE. PI q��: ?�gn,l�lca ! 'I �,
GAZErA(p�rp;nos?,!rpFar�e do Jorn�� II I
que s�mpr�Jtevê e?pp�o?lp.ber�os !"l�tq
sim" npé pJ ural ) P?raj s; hpssos desaba­
fos.No$c �Q?sos v i nte, e, (tantos anos de
trabaJ !1ps� jorna 1 i:s;nFp:Si'� ps pequ�nos '�
.iornal s fe-mostraram ífl�i:S� hosp i ta Ie i
ros �31Í1�nÇ>� patrul}�dpr_ef_ it:leb1ógic,OsT
que os altos maiorais da grande impre�
sa. Nos pequenos jornais - e a GAZETA
se ins�rr:Ergu1hosa. re�ta cat�go�i� -

o edltor,- g�ra1mente o propreletarlo ,

confia nos seus colaboradores. Da li
berdade que os j6rna1ões negam� lev�

Gervasio Tessa1eno luz
1 !

o .jorna I'i star, ..com isto" ã c.rri atrlv idade
maior. Aqu:it ha mais pureza'; ,eonque 'rei
na a s implric'tdade, Vejam voces.r: um' jo�
na 1 pequ eno: -comp 1 etou x anos, :d e; , Vii da .

Decidiu homenagear os seus; colurrtsta s .

Ded i cou-Lhes- amplo espaço com, pe.quena
biografia e foto. Um'esctiba d� um

grande �rgão de comunicação, ao ver o

registro, saiu-�e com este maldoso cQ
merrtâr io : ligaste i de ver uma pagina in
tei ra do'5' 'co 1 aparadores, rtaii I) e qua j s

T

debutantes- dOI ano em uma cri dadez i nha I

dó interior' .. 'Parecia o C l ube, Recreati-·
. vo As trê ie aeresentando as' debutantes I

do ano." Pura inveja. Falta) senl)ib,--:i­
dade. A GAZETA completa, cam esta edi
ção, 15 anos de luta. E reune o e1encõ
que por aqui passou ate chegar! a idade
de menina moça. Debutante estreante,
mas sempre comprometida com a boa e

sadia informação. v

•
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o PODER DA �DCRACIA

AcAcIO BERNARDES

..

A Democracia tem o poder
de conter a crise em s

í

tuaçóes on

de a loucura tomaria conta de tõ
dos. Estamos praticamente no diaT
da eleição para Presidente da Re
publica, apôs quase 30 anos de au
sência do exerc ic io maior do "võ
to. O que se vê e de estarrecer T

qualquer Nação, menos a Nação '

Brasileira. Porque? Estamos com

a inf1aç[0 maior que ja se viu no

Pais, já na classificação de THI
PERINFlAÇ�O, nominalmente mais oe
50% ano m�s, na realidade, não se

sabe quanto. O que se sabe e que
o artigo comprado hoje, dentro de
poucos dias esta com o preço du-'
plicado ou triplicado. Qualquer'
povo derrubaria palra força um Go
verno que deixasse o Pais .messê
estado. No Brasil, nada acontece.
Todo o povo pacifico e ordeiro ,

vendo o espetacu10 da autofagia (-

comer a própria carne). O ,povo
'ri, o -povo canta, o povo dorme, o

povo come, trabalha e ate se di·'
verte iÇibiílUa.,'p-rog ramação dá II

sua TV
Povo". Em qualquer Pais do mundo
haveria guerra civil, o povo não
riria, não cantaria, não dormi­
ria, não mais trabalharia e nem

se divertiria, mas o Brasileiro'
faz tudo isso e muito mais. Ate e
capai de amar e,de fazer amor�

De uma hora para outra ,

as greves pararam de acontecer ..
Todo mundo pacifico e ate fazendo
compras para o Natal, e a situa-'
ção cada dia mais grave e desespe
radora. O D04AR dispara no para1e
10. O OURO sobe de um dia par�
outro mais de 100%, enriquecendo'
os já ricos, a exemplo da alta do
DOlAR. E a premiação do NADA. Os
que não traba 1 ham , não produzem ,

apenas especulam estão cada �ia
mais rico e o povo? Apenas con

temp1a a carruagem passar, espe:
rando melhores dias. E que CARRUA
GEM r ESSA QUE PASSA E FAZ COM
QUE O POVO AGUENTE?
- r a carruagem da Democracia, a

carruagem da eleição direta que
se aproxima, e a discussão ' da
qrande �roblemãtica nacional, e a

carruagem da esperança de mi 1 hões
de brasileiros depositados nos

'

dois candidatos que d�sputam o 29
Turno. A CARRUAGEM DA DEMOCRACIA'
PLENA, traz consigo um espectro .

Ou o povo sai dessa eleição rea1i
zado nos seus anseios, cgm qua1-�
quer dos candidatos e- laguentÁrã
o�que vier p�la frepte, lT!.não S�T
ra facil o que vem"pu'0'POVO de
desilude de um� vei e ai quebra I

de vez a carruagem e ninguem segu
ra mais nada, por que o Pais ja T

e�ta falido, apenas se sustentan­
do no PODER DA DEMOCRACIA.
Acacio Bernardes, Advogado e Pre­
sidente do PDT de B1umenau.
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GAZETA DO VALE
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Valeu Silvio! Foi bom o
1 har o passado por alguns momen-

T \

tos. Agora,no limiar' de um novo
amanhã que se inioia, uma vez

mais, arrebanhas os amigos para
I

conversar e propor novas empreita
das. Uma vez mais, generosamente:
nos inc1ues nas teus sonhos.

'.

Lembro de um pensamento di
to na formatura da Faculdade dê
Filosofia, este ano, pelo orador'
da turma e que se aplica bem ao

temperamento do Silvio. "No porto
o barco esta seguro, mas al ele
não cumpre a sua função. II

Mais do �ue nunca � preciso arri�

do jornalismo catarinense, Mas,
como � próprio dos grandes homens
partilha a glória com os seus ex
e atua i s colaboradores. Convoca .­

os a celebrarem juntos o 159 ani­
versário da Gazeta. Nós � que te
agradecemos, comandante em chefe,
por nos teres inc1uido no teu san
ho convidando-nos a participar T

desta aventura de fazer jornal. �
nossa colaboração foi pequena,
tendo-se restringido (>l·0 ano de
1975; quando distribuimos a "Gaze
ta II

em Itaja { e cidade pra ianas :
fazíamos reportagens, aqenc íâvà- I

moo publicidade, tudo como mandai
o figurino nos jornais de pequeno
porte, mas com gente de mtiita ra

ça, querendo vencer .

Herói, louco ou artista

.

,

6AZETA

Fazer jornalismo neste Pals ê
coisa de artista. Fazer jorn�lis­
mo numa cidade pequena, do inte-t
rior, então, ê coisa de louco ou

de herói.
r o caso de Silvio Rangel Fi

gueiredo, um baita sujeito que
T

conseguiu a proeza de editar a G�
.zeta do Vale durante quinze anos.

Parab�ns, Silvio, os louros· da
vitória são teus, Garra, despreen
dimento, liderança comunitária, T

trabalho duro, honestidade e mui­
ta persistência foram os ingredi­
entes indespensãveis para a cons�
cução do efeito. Tudo isto condi�
mentado com algumas pitadas de
arte, loucura e heroismo. Silvio
i�screveu o seu nome na história'

car-se.

SYDNEY SCHEAD DOS SANTOS
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'A Cãmara de, B1umenau, pela SIJ� Presidência, I

pel� sua mesa Diretora, pelas �uas B�ncadas e p�
_
las suas lideranças estima a POEu1açao de B1ume­

-;'nau espiritual vivência comunit�ri�_de Paz e �e
Amor no momentJ Mundial da celebtaçao do Natal e

.do Ano Novo. Que as datas do N�sç,imento de Cr-i s­
to e do Ano Novo representem a...,na� rea 1 idade, ; I n�
vos tempos para o nosso Pa 15 e para a necessãria
prãtica de Justiça Social.

O legislativo de B1umenau sempre procurou
integrar-se ã Comunidade e efetivamente represe�
tar suas necessidades, legislando_para suas so]�
ções. E firma nestas datas o prbposito este de
caminhar com nossos mun[c í

pes na! procura verda-.... '

de ira do Bem cêmum , li .'(

B1 umenau, dezembro de 1989. . I • '

, I i

Hasso Ro1f Mue11er Presidente Mesa Diretora. B10
. co; Pa r 1 amenta r (PDS, P_FL, PL) Ban�a�da s do PfV1DB e
"do PSDB. . I-

, '.

-

1 J- co r 1', I , 1)1
'� I' i

..

I' I ) )
.

n 3 i
-

) t 1 J �TC: ,f J , �
; . '
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"Violencia e
" ,",,"

execucao penal
,1,CD [

Dr. Pedro Madalena, Juiz de Direi­
to da Comarca de Gaspar. Egresso I

da Faculdade de Direito de Porto
Alegre, da Universidade Federal do
Rio Grande do Sul.

Enfoques: a) A constante delinquência I

assustadora principalmente nas grandes
metrópoles; b) O dever da Justiça em

reduzir a violência urbana; c) A inefi­
cácia da nova lei de execução penal em

vigor desde 1985. "Para se ter uma i
deia do que representou no nosso passa:
do o sistema de atrocidades judicia
rias, não será necessário remontar ã
mais longe que hatrês seculos. Na FraQ
ça, por exemplo, ainda depois do ano de
1700, a pena capital era imposta de ciQ
CG maneiras:esquartejamento, fogo,roda,
�brca e decapitação� Toda a encenação I

das penas objetivava infundir o terror
que se acreditava ter a v ir tude de arre
dar dos crimes. O escopo da intimidaçãõ
era a mola central do Direito Penal"(Ba
sileu Garcia). Multiplas formas de pe
nas vêm-se aplicando aos condenados, T

desde a mais remota antiguidade, ate os
dias atuais em que hã execução em cáma­
ra de gãs e cadeira e1etrica, com o ob
jetivo polTtico-criminal de punir o in
frator e intimidar.os outros para nãõ
praticarem certos atos definidos como

delitos. Por mais C�dé1 que tenha sido
a pena executada, em,principio, nada
serviu de lição ou intimidação dos des�
t inatár ios da norma jurídico-penal, por
que na verdade as infrações são cometi:
das numa constantei-desde o furto'd'uma
simples jóia por umldéliqtlente comum',
atê o sequestro de 'ôéronave com resulta
do lutuoso, a mandO 'de PQd�roso e:opupT
lento chefão. Logoilalcriminalidade ( ê
um fato imanente ao agrupamento humano,
donde não se ter expectativa de sua e�
tinção no tempo e no espaço. Os crimes'
são cometidos '1 tanto na educadat· J.
Londres quanto na mi$itia da Baixada
Flum i nense , A nova 'lei de execução, per
nal ( 7.210 de 11.07.84) será tão qnõ:

cu� quanto os metodos impiedosos punitl
vos de outras epocas, se o Poder Publi:
co não cr iar uma forma que vejo ideal Pª
ra combater pelo menos o exagero da via
1ência urbana. Como se sabe, os �ublcu:
los, xadrezes, cadeias, penitenciárias,
etc ... , tem sido verdadeiras escolas de
criminalidade, afora a promiscuidade e
a prática de novos delitos intra-muros.
Dada a falta de infraestrutura nos pre
sTdios, e e aqui que reside o tema prin
cipal da presente sugestão, os egressos
levam consigo diplomas, na maioria dos
casos, de: aJ marginal; b) vadio; c) to
xicômano; d)pederasta; e) p bre; f)ana!
fabeto; relegado soc ia l ; etc •.• A unica
forma que vejo essencial para combater I

esse seria problema social seria a de

se colocar ã competência do Poder Judi
ctâr io a administração carcerária nã
cional. r que o Judiciaria tem um inte
resse imediato na execução da 1 e i .pe­
nal. Seu interesse primordial deve e�
tar voltado a recuperar socialmente o

condenado adulto e Q menor em situação
irregular por cometimento de infração I

penal. Para isso todo presTdio seria
provido de complexo industrial e co­

mercial, permitiodo;a todo o apenado a

possibilidade

dei, tr!'balhar
e de se re­

mune-ar condignamen e como se fosse em

pregado da inicilti a pr ivadaú Elliflffi'it�l
a sustentar a famTlia eventualmente a

bandonada ou ate de, ao sair da prisãõ
levar consigo a poupança do seu ganhai
11c i to na empresa píib 1 i ca insta 1 ada a

nTve1 pen�tenciãrio. Ao egresso seria
dado pre�tamente carteira profissional
assinada )por empregador, como garanti?
snuial, pois não seria justo o Estado'
prendê-Io e depois devolvê-lo ao infrª
quecido mercado de trabalho sem condi­
ções de sobrevivência. De gue adiantai
abrir.a porta da penitenciaria a um

ex-presidiaria sem dinheiro ate para
chegar em.casa? Ele pratica assalto ã
mão armada na primeira esquina!

--------..;..--:----,-i--�III!II!I·----_:_:_'...---·--!!I!II!!II!!!!'-----�lI " ) � ) / -
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I ;" 1:' Fatos -& Versoes - II ,_.: fr-,
_

_I
I Fatos e Versões esteve pre tros e ate odiado por alguns. Mas I

.

1 sente nas paginas da GAZETA do V� acima de tudo, Nagib Barbieri era ILE por longos anos; No estilo po- um homem inteligente e de muito I

II lem;co', geralm�e·n·fe··a·bordando -aS reflexo e cult tvavasuas amizades e

I1 suntos locais ou regionais, com a terra natal, Barracão-Gaspar. I

II denuncias, cobranças de compromis Grande parte de seus apelos e de-

ii SOS dos politicas com as suas cõ n�n�ias ainda são atuais e ne�es- I
:1 munidades. Enfim, o Autor não dã sanas, quem o leu, que o d iqa . I
:1 va,. treguas as ,aF1tp{i dades, ou

T Fa 1 ec � do em 19.88. Que. o . ex-cai:!) I: quem' p� ssase foral do' tril ho ao panhe i ro e amrqo es te.ia em paz. II seu redor. Nagib Barbieri- era São nossos votos
. .

l�:un�:�::'::'__=�_:_:�..=J
I

__1_-

Collor e o novo Qresidente'
do Brasil. r a expressa0 da vo�t�
de popular, na primeira experien­
cia de eleições em dois turnos I

que se faz �or aqui. Alguma coisa
de novo certamente ocorreu: e o

correu, pelos dados do primeiro T

turno, que os velhos polTticos �
as velhas raposas foram derrota-I
dos. Outro dado: e diferente a

pratica de campanha eleitora1 a

nTvel geral, nacional; não tem as

caracterTsticas das campanhas a
. nTvel setorial e local, estadual I

e municipal. Portanto, amanhã se

rã diferente .. Em 1990, entram em
campo outros interesses, outras I

manhas, outras famTlias. Em Santa
Catarina, por exemplo, a"união
por Santa Catarina" deverã tentar
unir-se de fato, mesmo com as di­
ficuldades colocadas com a derro­
ta de Amim, em Florianópolis; com

a derrota de Kl e inubtnq, em Blume­
nau. Isso não significa que Amim
e Kleinubing não tenham prest{gi�
pelo contra-rio. O ... problema esta
na relação de ambos os cand i da -

I

tos a candidato a governador com

os lideres do �RN em Santa Catari
na. Quais as intenções de HeitorT
Sche e Mario Cava1azzi? Quem dara
as cartas? Amim, Jorge Bornhausen
ou Kleinubing? Ou o PRN tem inten
�ões de renovar em Santa Catarinã
ttilfiB �� p-rópôs fazer no Bras i l? �
parte os exercicios de futurolo­
gia em torno de nomes - vel ho s
companheiros da Ditadura, - não
podemos deixar de colocar o fato
de que a esquerda catarinense tam
bem vai articular-se. Seu sucessõ
e claro, vai depender do esclare­
cimento ao publico de uma serie I

de itens distorcidos. Se a nTvel
nacional a reflexão domina em ter
mos de campanha, ê certo tambem T

que a nTvel setorial e<local domi
na a emoção - as paixões em tornõ
de velhos caciques, dos donos �
da verdade, de um povo �ependente
de favores, o l iqarqutas ,de todos'
os tipos. Collor se elegeu por

-

merito sobretudo de uma campanha'
.

altamente estruturada, com crite­
rios tecnicos e cientTficos. Mes
mo assim quase pôs a vaca pro bre
jo. Em 1990, as coisas serão dife
rentes - vai valer a autoridade r

socio15gica. E qual serã a autor!
dade soc io l ôq ica do PRN? Nenhuma.
Ou melhor uma: a implosão do PRN'
para recomeçar, ou começar, ou ar

ganizar-se - aT então poderemos T

detectar qual a autoridade socio-
15gica do partido e a sua real i­
dentidade se definirã: veremos ade
sões e verGmos deserções, çoisas T

gue deram sinal de acontecer na

ultima semana da campanha.

•
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No que depender de nós, das
EMPRESAS LINCE, contribuiremos

para que 1990 seja repleto de

paz, felicidade e muito sucesso!Cooperação Técnica entre o Arquivo Histórico Documental  Leopoldo Jorge T. Schmalz e Biblioteca Pública de Santa Catarina



GAZETA DO VALEpAGINA "6 21 De Dezembro de 1989

LEIS MUNCPAIS DE GASPAR
LEIN91.215

Dispõe sobre a atualização monet�ria dos d�bi�
tos para com a Fazenda Munlclpal e da outras prov2
dincias. .

O Prefeito Municipal de Gaspar, Estado de Sa�
ta Catarina, faz �aber a todos os habitantes deste

município que a Camara de Vereadores aprovou e ele
sanciona a seguinte Lei:
Art. 19 - Os d�bitos de qualquer natureza, inclu��
ve os originários de multas e penalidades pecunia­
rias acessórias, para com a Fazenda Municipal,e os

decorrentes de serviços prestados pelo Municipio e

seus órgãos da Adiministração Direta e Indireta _'
quando não pagos na data de seu vencimento; s�rao
atualizados monetariamente, na forma deste artl�o.
Parágrafo Primeiro- A atualizaçã� monetária sera_'
calculada mediante a multiplicaçao do valor do de­
bito em cruzados novos, na data do vencimento,pelo
coeficiente obtido com a divisão do valor do BTN
Fiscal do dia do efetivo .pagamento, pelo valor do
BTN Fiscal do dia em que o debito deveria ter sido
pago.
�arágrafo 29 - Os debitas vencidos ate a entrada '

em vigor desta Lei, serão atualizados ate esta da­
ta com base na Legislação vigente e� a partir dai,
pelo coeficiente obtido com a divisa0 do valàr do

-, BTN Fiscal do dia do pagamento pelo valor do BTN
Fiscal vigente no dia 19 de janeiro de 1990.
Parágrafo· 39 - Para fins de cobranç�, o valor dos
d�bitos de que trata este artigo, nao expressos em

BTN ou 'BTN Fi sca 1, poderã ser convertido em BTN
Fiscal, de acordo com os seguintes cr i têr-ícs: A­
Os dêbitos vencidos ate janeiro de 1939, expressos
em OTN, multiplicando-se o valor por NCz$ 6,17;
B - Os debitas vencidos ate janeiro de 1 '39, ex

pressas em Cruzados, 'convertidos em OTN pelo valor
desta no mis de vencimento, 'multiplicando-se o

valor em OTN por NCz$ 6,17; C - Os d�bito: venci­
dos após janeiro de 1939 e ate a entrada em vigor'
desta Lei, dividindo-se o valor em cruzados novos

pelo valor do BTN no mês do vencimento; O Os jebi­
tos vencidos após a entrada em vigor qeste �ei s�
rão divididos pelo valor do BTN F,iscal np da ta do
vencimento. ,:, " "I,",
Art. 29 - Os dêb i tcs que forem o,D�1,t9j,:decPjlcc,�,\a:-;"'5
menta, serão consolidados na data de concessao de�
te e expressos em quantldade de BTN Fiscal.
Parágrafo 19 - O valor do debito consolidado, ex

pressa em numero de BTN Fiscal, serã, dividido p�
lo numero de parcelas mensais concedidas.
Parágrafo 29 - O valor de cada parcela mensal, por
ocasião do pagamento, será a�rescidos de juros, na

(arma da Leq
í

s l aêeo vigente. r'
,

Parágrafo 39 - Para efeito de pagamento, 6 v�Tor
'

emcruzados novos de cada parcela mensal, sera de
terminado mediante a multipl icação de seu va lor :
expresso em numero de BTN Fiscal, pelo valor deste
no dia do pagamento.
Art. 39 - No caso de parcelamento concedido ate a

entrada em vigor desta Lei, o saldo devedor será
expresso em BTN Fiscal, mediante a divisão do seu

valor, atualizado monetariamente, pelo valor do
BTN vigente no dia em que esta Lei entrar em vi

gol'. Art. 49 - Os debitas de qualquer na turs za _pã
ra com a Fazenda �lunicipal, inclusive os or iq tnâ-"
rios de muitas e penalidades pecuniárias açessó-'
rias e os decorrentes de serviços prestados pelo
t4unicipio e seus órgãos da Adiministração Direta'
e Indireta, s� prejuizo da respectiva liquidez e

,certeza, poderão ser inscritos como Oiv�da Ativa'
do Municipio, pelo valor expresso em BTN ou BTN
Fi sca 1.
Parágrafo Cnico - Os debitas de que trata deste'
artigo, que forem objeto de parcelamento,. serão
consol idados na data de sua concessão, e expressos
em quantidade de BTN ou BTN Fiscal, apl icando-se
lhes, no que couber', o disposto no arti.go ante
rior.
Art. 59 -' No caso de lançamento de oficio, a

base de cálculo, o imposto, as contribuições, ,

as

taxas, o valor dos serviços prestados e os acrê-'
scimos legais, poderão expressos em BTN ou BTN
Fi sca 1.
Parágrafo Onico - O pagamento dos tributos e con­

tribuições lançadas na forma deste ar t
í

qo , até o

dia do respeCtivo vencimento; será efetuado pelo
BTN Mensal vigente' na data deste.
Ar>t. ,69' - As penal idades previstas na legislação'
tributária, expressas em cruzados novos, serão
tonvertidos em BTN Fiscal.
Parigrafo Onico - Para efeito do disposto' neste

artigo, os yalorés serã@ atualizados monetariamen
te, atê a data da entrada em vigor desta Lei, e
divididos .pe l o vql,�r do BTN vigente nes'ta data.
Art.' 79' - 'Em relaçao aos fatos çeradores que vie­
rem á ocorrer a 'partir do 19 dia de v iqênc ta
desta Lei, cujo's 'praz.os du reco 1 himento sejam su­

periores a 15 (qu,in;:;e) d�as, o seu recolhimento'
far-se-ã pelo valor historico, no caso ,deste ser

efetuado at� o decimo quinto dia da ocorr.éncia do
fato 'gerador, 'ul trapassando este prazo, 'será 'cor­
rigido pela variação do BTN Fiscal, ocorrido en-'
tre o dê,c�m,o quirto dia e a data do,. efletivo,Jp'ag�:mento.1 Artl• 3çt. - A'slmultas e pelialldades pecunla
rias: �oeIsSÓrlli!Sl, i.n.ciciifrão sobre o ciétii-telJ, co'rh:,'
gido monetariamente, na forma desta Lei. Art. 99
A unidade Fiscal, criada pela Lei N9 668 de 23

de novembro de 1930, em janeiro de 1990, terá o

seu valor calculado sobre o que corresponder a 40

(quarenta) BTN's - B6nus do tesou�o Nacional, vi

gente nesse mis.
Parigrafo Onico - A partir de 19 de janeiro de.
1990 a Unidade Fiscal será atualizada mensalmente
pela variação do BTN Bõnus do Tesouro Naci�nal do
mis imediatamente anteriór ou, em caso de extin-'
çào ou substituição deste, pela variação do inde­
xador que o suceder.
Art. 109 - Refigan-se.as disposições em contrario
Art. 119 - Esta Lei entrrã em vigor em 19 de ja
neiro de 1990. Prefeitura Municipal de Gaspar, em
03 de dezembro de 1939,

FRANCISCO HOSTINS
Prefeito Municipal

LI:.! �19 1.216
ALTRA DISPOSIÇOES DO C!DIGO TRIB"TARIO MUNICIPAL'
RELATIVAS AO IMPOSTO SOBRE A PROPRIEDADE TERRITO-'
RIAL E PREDIHL URBANA, OIMPOSTO SOBRE SERVIÇO DE

QUALOUER NATURAZA E AS TAXAS E DA OUTRAS PROVIDEN­
CIAS.

O Prefeito Municipal de Gaspar, Estado de
Santa Catarina, faz saber a todos os hatitantes '

deste Municipio que a Cámara de Vereadores aprovou
e ele sanciona a seguinte Lei:
Art. 19 - Os artigos n9s 71, 73, 142, 143, 144 ,

147, 150, 155 e 157 da Lei n9 433 de 22 de dezem-'
bro de 1972 passam a vigorar 'com a seguinte reda

ção: " Art. 719 - E passivel de multa 1 (uma) a lQ
(dez) Unidades Fiscais, o contribuinte ou respons�
vel que: I - iniciar atividades ou praticar_ ato

sujeito a taxa de licença, antes da concessao des
ta; II - deixar de fazer a inscrição no Cadastro T

da Prefeitura, de seus bens ou atividades sujeitos
ã tributação municipal; III - apresentar ficha de
inscrição cadastral, livros, documentos ou declara
ções r�lativas aos bens e atividades sujeitos ã
tributação municipal, com omossões ou dados inver�
dicas; :V - deixar de comunicar, dentro dos prazos
pr'ev-is'tos , as a·1 ter-açõesmou ba ixas que impl iquem '

em ex t i nção de fatos a:nter,i ormente gravados; « >

de ixar de apresentar, cl-entro dos respectivos pra-'
zos,t os -el ementas b�ás:itÇá.SJ ã identificação ou cara

cter izacáo de fatos geradores ou base de cálculo T

dos tributos municipais. VI - deixar de remeter ã
Prefei tura, em sendo obrigado a fázê- '-9, documen­
to exigido por Lei ou regulamento fiscal; VII - n�
gar-se- a exibir livros e documentos de escritura­
ção fiscal que interessar ã fiscalização; VIII -

apresentar ficha de inscrição fora,Ao prazo legal'
o� regulamentar; IX - negar-se a pr��tar informa-'
çcescu , por qualquer outro modo, ten�ar embaraçar,
i luc+r , ,fifilcultar, ou impedir a; ação dos a�,entes
do =-isco a serviço dos interesses 'da Fazenda Mun�
cipa;; X - deixar de cumprir qualqu�r outra obrig�
cão '.cessória estabelecida neste Codigo ou em

�e:�:3mento a ela referente".
" �,,:, 739 - Ressa 1 vando os casos previ stos no

ar:::J 25 deste C60igo, serão punidos com:

I - :��:a de importáncia igual ao valor do tributo
nUG�� inferior a 1 (uma) UnidadE Fiscal, os que
c:r.s::.rem infração capaz de elidir total ou parci­
alme�i:e o pagamento de tributo, ap�s a regular ap�
raci: da falta desde que não fique aprovada a_exi�
:;�', 'o ,:0 dolo ou fraude; I1- multa de importancia
'I," ,�,ê' entre 1 (uma) a 5 (cinco) vezes o valor'
;) : ";;�:o, e nunca inferior a 5 (cinco) Unidades'
Fjs�'.js os que comprovadamente sonegar�m tributos'
devi�JS po, meio de artiffcio doloso ou intuito de
f raude ; IlL - de 5 (cinco) Unidades/Fi-scais: a- os

que viciaram ou falsificaram documentes ou a escr]
.turacâo de seus livros fiscais ou comerciais com o

intuito de burlar a fiscalização ou sonegar o tri­

buto; b- os que instruirem pedidos de insenção ou

redução de qualquer tributo com dOGumento falso
ou qúe contenha falsidade, -

Parãi:lrafo 19 � Os casos pr ev is tos no item III so

ment� s�rão c�nsiderados nas hip�teses de não se

poder efet�ar i_os; cálculos nas formas .prev i s te s nos

i tcrs I e-II. '
+

'. l}' "

: : I

Parágra/o,29 -;.>Corlsidera-se consomadaa fraude
nos casos do item III, mesmo �nt�s pe vencldos os

prq�o? de c,um�rimento das o�br�gaçÕ;e� :�ri bu tãvei s
Paragrafo' 39 - Sa 1 vt» prova em ,cpr;r�rarlp, presume -

sé o dolo'�m qualquer das c.ircul1tância,s a seguir'
enumer�d'as �o� em, outr-as aná,lpgas; :ar ,contradição'
entr:e']'ivrq_sj � .documento s da e,sEriEta f i sca l e o

que for MJr,eséntado em dec leração 'ou g,u�a de reco-
1 himento; b-I nlq:nifest6, desacordo .entre os precei­
tos :lega,í.s r�gLil'am�ntares, no:tor�n;te ,ãs obrig�
ções' tributáHàS�, por parte do" contr-ibu inte Ol!

respoh�'veV c� .apre'sentação ao fi,sço 'MYr;Jicipal de
dados i nfor')lla t ltV�� ou comu� i caç_o�s"i. çomprovadamen­
te fa 1, so_s',' :qye .d,lgam respel to a,l0f. I fa�os ,geradores'
da obh9'àtão; tr"i,'putária -ou b��Ec�e' r�]ój]o de tti

bv.tJ/ d_o bm;:s�ã�� �e ,registrar QO(s;, 1 �l'ro,s, e demais �
docu,m�nt;o_;; '�e'x)g"d?� ,de be�s ,e Prtnld��es q�� c2n�!
tuam fatu- geràdor de qualquer obngaçao trlbutana'
.com o Municipio."
• Art. 1429 - As aliquotas serão aplicadas sobre o

valor venal liia propriedade, Rue��,o constante do
Cadastro Imobiliário,<é n9's�yg�ií�ulo serão cons�
derados o valor do"terreno e, sendo o caso, o da
edificação, levando-se em conta:

L - A área da propriedade territorial; II O valor
bãsico do metro quadrado do terreno no municipio ,

fixando na planta genérica de valo�es em anexo.

III - Os coeficientes de valorizaçao e/ou desvalo­
rização do imóvel, de acordo com as tabelas e fat2
res de correção abaixo esfecificados:
a - Correção quanto a situação do terrenn:

Situação Indice
Esquina/mais de uma frente 1,1
Meio de quadra 1,0
Ag 1 omerado 1 , O
Conjunto Popular 0,8
Condominio Horizontal 1,2
Encravado 0,6
b - Correção quanto a topografia:
Topografia Indice
Plano

.

1,0
Acl ive 0,9
Decl ive 0,7
Irregular 0,3 .

c - Correção quanto a pedologia:
Pedologia Indice
Inundãvel '

0,8
Firme 1,0
Alagado .0,7
Mangue 0,7
Rochoso 0,3
Arenoso 0,9
Duna 0,6
.d - Correçf:p quanto a .Estrutura da Edj f icaçâo :

a

Estrutura Indice
Madeira 0,7
Metál ica 1,0
Alvenaria/Concreto 1,0
Mi sta 0,3
Fibrocimento 0,3
e - Correção quanto ao padrão de Construção:
Padrão Ind ice
Precário 0,5
Regular 0,7
Ned ia 1 ,O

, 1

1 ,1
1,3,
1,4

)

de Arca ,co�struida

Médio Alto
Fino
Luxo
f - Fator de Correção por Fa ixa
de apartamentos:
Faixa de área em m2
AÚ 50,00
De 50,01 a 60,00
D� 60,01 a 70,00
De 70,01 a 100,00
De 100,01 a 120,00
De 120,01 a 140,00
De 140,00 a 130,00
Acima de 130,01

" "

g -rFe tor de Correção'po'r'Faixa
de casas residenciais:
Faixa de área em m2
Ate 50,00
De 50,01 a 70,00
we,70,01 a 90,00 é 1 l! 1

De 90,01 a 120,00 )

Iile 120,01 a 130,00 '.J'

De 180,01 a 250,00 '11 I

De 2,50,01 a 400,GO r �

f' J

Acjma me 400,01 ,I "

h�.Tabelas de componentes da
rio de pontos

'

o I

Componentes da ( ,

ed it iceçâc J,�l(

Casa apto sa�-'l' cyalJpão te l h , es peé ia l " j
L <I so 1 ada 20 I f 2Ü1 I r " '

O 'Conjugada i 3 J � l3l : E 20 20 I JJ 1)

C. Geminada 08 .0& J i 16
C Zinco/Meto 05 05 20' 10
O Cimento Am. 15 15 10 25
B tel ha Barro 18 25 13 20 25 25
E ,L;a� El 25) (.t" 2 5 1 O 9 3G ) :

R 'Espec i a 1 CJ j) i j 1 I ' 25 30; t 80: .

P 'Sem JO , i
: .: 00 00 ( 1 r I( 1

A Alvenaria 30=(30:: (30 25, êOOCJ30
R Madei ra 20 ; ;);

- 20 20' c " s (

E Refugos D2 i j A ), 0)2 Ol2l ê
' ,i

O F:i broc imento 20 t) c s = 20 <20; 2D r �

R Sem' 80 [ J GlOf I ,(:,)0 ao � 1 , •

E Reboco 10 é ) 1 Oí : (10 10 : 10 I :
V Mat. Cerâmico 12 (,12c �, 112 12f n: 1

E Madeira 05 05 (05 í05J eo : 215
S P�dra Nat. ,15' ;dr5c r r 15 15 � 157 f

E Sem ,$0 � @O � r 00 ,I � I f
S Madeira 04 ii :04 2 • ô4 ,

, s t E 1,(

Q Ferro )� I c.05, 3 185 1]8 � �,Ó ; =10
U Alum in i.o ;& rrJSl ;08 . n s u c II

A Especial 10 10 10 rê r r s x r »

LimiteP.ontos ,100",100,9100 30)'3&,;100
IV �oA ã'rea cons,tlfliicl�,ida fsdificaçâío • 3; S 1 I, (
V �-,O val.or �ãsicq: 'de m�ilno, qu'adrado=de (!;6ristrução
cobrado no Municipio,
VI - A, ,forma" sH�q_9"ãp 12o'llQ9JI:'áfi"ca, driHculdatles de
apr]lrVeital1)e-nto e) Ql11t.r<ts <la,ra.cterist"JidSl qu& Ipossam'
contribuir <para a d-imi,nu'igã,o' do valor 'do' inm'vér.
Parágrafo 19 - A ocorrência qualquer àos elementos'
constantes do item VI, �evidamente justificados pe
lo contribuinte, em r�qJJ�r{tfl1erit:o dilf-ligidb ã Prefei:
tura, permitirá um r�b_art� 'rd.e1 ate 50:%1 (cinquenta por,
cento) no valor venal do terreno.

é:: 1

Indicê
0,70
0;75_
0,30,
o,�q �
1,00, .

1 ,10:
'

1 ,2� -r

1,40 _ '

de Ãreà construida

Indice
0,50
0,65
O 30 '

Or 9d I

l' od c

1 � 1 d I C

1,20 ; r

l : 40 )

edifiGaç�d (�dmató-'
, .... ) , ... J.

Somatór�éldelPontos
1 - (c.:-
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P;ti;GINA 7 GAZETA DO VALE 21 De Dezembro de 1989

LEIS MUNCIPAIS DE GASPAR
Paragrafo 29 � Para efeito de apuração d� vdlor
venal territorial, a area compreendida ate a profuQ
didade de 80 (oitenta) metros sera considerada int�

. gralmente e a ãrea remanescente reduzida em 90% (n9
venta por cento)."
Art. 1439 - A planta gen�ric� de valores e o custq'
do valor basico do metro quadrado de canalização s�
rão fizados anualmente conforma resultado de traba­
lho de comissão municipal designada para es.te fim,
atrv�s de publicação de Decreto do Prefeito Munici­
pal para vigorar no exercicio seguinte. .

Paragrafo 19 - O terreno que se limitar com mais de
umlogradouro sera considerado como situado naquele'
em gue a testada apresentar maior valor.
Paragrafo 29 - Para terrenos situados em vias ou

logradouros não especificados ·na Planta Genêrica de
valores, utilizar-se-ã o coeficiente resultante da
média aritm�tica das Vias ou Logradouros públicos'
em que comeÇa e termina a Via ou Logradouro conside
rado ou, em se tratando de Via com um acesso, Õ
valor da via principal com reduçâo de 30% (trinta'
por cento)."
Art. 1449 - O Imposto Predial e Territorial Urbano'
cujo valor não alcançar o minimo de 1 (um) da Unidá
de Fiscal, ficara isento de recolhimento, desde
que, seja o único imõvel de propriedad� de contribu
inte registrado no cadastro Imobiliario Municipal.n
Art. 1479 - O lançamento e o recolhimento do impos­
to sera efetuado em at� 12 (doze) parcelas, com

ven�imento .entre os meses de janeiro dezembro.
_

Paragrafo 19 - O pagamento integral do imposto ate
a data do vencimento da primeira parcela, assegura­
ra ao contribuinte o desconto de 35% (trinta e

cinco por cento) sobre o montante do mesmo.

Paragrafo 29 - Os valores refer�ntes a emissão se
rão convertidos em BTN (Bônus dO Tesouro Nacional)
tendo-se como data base de referencia aquela expres
sa no Ar t , 1459

-

Paragrafo 39 O recolhimento do imposto sera efetua­
do em moeda corrente nacional procedendo-se a con-'
versão dos BTN (Bônus do Tesouro Nacional) de acor­

do com o seu valor no mê_s de vencimento das parce-'
las". "Art. 1509 A execução, Dor adiministração ou

empreitada, de obras hi drâu l icas ou construção
-

.ei
vil, contratadas com a União, Estados, Municipios �
autarquias é empresas conaessipnãrias de c?ervfi.ç,os,' o

piib l icos ,' assim como as respectivas subempre i te i+'
ras, fica sujeita 'ao imposto.
Paragrafo 19 - são solidariamente obr�gados ao re­
cal himento do Inpo s to Sobr e a Presteçâo de Seeviço.s
perante a F,azenda j,lunlcipal: I - os que u!il izarem'
serviços dE( empresas ou profissionais autcnomos", se
não ex iq i r ém dos prestador-es a prova de requl ar ida­
de de sua �i�uação junto ao õrgão da fiscalização'
MuniCipal <;o'mpetente; II - os tituiares sobre·edifi
cação se n�o, identificarem os construtores ou em
prei tei ra s das obras de cons.truçâo , reconstrução ,

reforma ou acrésc imo desses bens; I I I - os que efe­
tuarem pagamentos de serviços a terceiros não iden­
tifi cados.
Paragrafo 29 - A obrigação sol idaria abranCJe todas'
as pessoas tisicas ou jurldicas, ainda que benefici
adas por im�Didade ou isenção tributãria, _­
Parãgrafo 3P.- - Em caso de subemprei teira, quando a

empresa ou profi S5 iona 1 autónomo não fi z er pro�a.
de' insooiçãp,,:fiscal no Municipio, o pagador retera
o imposto dprtotal pago pelo serviço prestand� e o

recolherã,ap$ ,cofres do Municipio. sob sua propria
inscriçã;, obServando as condiç6es e os prazos fi­
xados pelq P�der Executivo.
"Art. 1559 - Os serviços prestados por profissio:'
nais 1 tbera i s 'e sociedade 5delp,ro"issionais ficarao
·sujeitos ao imposto cobrando�por meio de aliquotas
fixas, ca l cu l ado s em re l açân le cada profiss lona 1; ,

habilitado, sõcio, empr-eqado Iou não, que preste 1 '

serviço em nome da sociedade, embora assumindo res

ponsabilidades pessoais nos termos da Lei aplicã-T,
velo : ; J : c ,r' I J:

;

Paragrafq: :19 -) Para os efeitos de apl icação dá' :Qj� :
posto no éartigo as sociedades deverão preencher' �

, ..

a l én de outrosj.os seguintes requisitos:
"

I - Todo� ps associados possúirem, habilitação pa­
ra o exerc ic i oj da profissão; II � Não possuirem ) � _

além de dois empregados não habil-itados; III - 0�:
integran�e§ da) sociedade não podérão prestar serv1 -

ços alheios ã profissão para íqua l' seus os seus
assoc tadost estjverem habil i tados ;' IV - Apresentar' .

f'a turamerg.p bruto mensal não super-ior a 25.Unida-' I

des FiscaQ� do�Municipio. ( ( .

Paragrafo, r29 ; Os profissionais qndividuais e 'as
sociedades uniprofissionais nBo ehquadradas nesta
seção, para efeitos fiScais flicam considerados co­
mo de car�ter empresarial e, tonseauentemente, ��
jeitos ao pagamento mensal doe impés to , segundo o

�
movimento econômico". I ( I

"Art. 157�€- O)llançameiito e o( ecé lh imentc do
• i�

posto Sobre Serv iços dê Ql:Ja iiqUê� N�tureza ser� fe� \to na �O:n{léli prevris ta AO Artgx:>i lõ417<P-e seus Paragra- ,

fos". . ..
!. ( r t.t;l ... J

Artigo 'J29l i fi�am revogaXlGl$1éls L:eis humerós 515' �, �v
625, E;!c819�u:A�i.)39 - Esta<lféli ;E!'n'1tra: er, vi�o'r em:19\�
de jan�ir0 .deI19-90, rev-ogaàa's"a's" dispos'lçoes e�
contrário.
Gaspar, 15 de dezembro de 1989.

,� í ) .. f.RANC I SO-03 l!laSnNSl \:: 'j i

j 1 ,\ f-l : frefeitCl MlJni'tlpa�l n J '., )'j,' ô','Jj
10) 01

LEIN91.217

INS(ITUI A TAXA DE COLETA DE LIXO E DA OUTRAS PRO­
VIDENCIAS •

Francisco Hostins, Prefeito Muni.cipal de Gas

par, faz saber a todos os habitantes deste Munici:
pio, que a Cãmara de Vereadores aprovou e ele san­

ciona a seguinte Lei:
Art. 19 - Fica instituida a taxa de Coleta de Lixo
conforme dispõe o Inciso II Artgo 1459 da Constitu

ição do Brasil. Art. 29 A taxa de Coleta de Lixo
T

tem como fato gerador a prestação pela Prefeitura,
ou concessionaria de serviços publicas, dos servi­
ços do Coleta de Lixo. Art. 39 - O tributo de que
trata este artigo sera lançado com base no cadas-'
tro imobiliãrio, e incidirá sobre cada uma das pro
pridades prediais urbana, beneficiadas pelo servi:
ço que imp6e e será cobrada juntamente com o Impos
to Predial e Terr-itorial Urbano. Art. 49 - O mon-T
tante da obrigação principal referente a Taxa . de
Coleta de Lixo sera o produto da multiplicação eQ
tre a aliquota determinada de acordo com a tabela'

frequencial abaixo mencionada, o valor da Unidade '.

Fiscal vigente no Municipio e a área edifiG1da do
imõvel. TABELA FREQUENCIAL DE COLETA DE LIXO

Frequência da Coleta
_

. % sobre_a UnLfiscal
N9 de dias Imoveis Res , Imoveis nao Res .

01 0,15 0,30
02 0,30 0,60
03 0,45 0,90
04 0,60 1,20
05 0,75 1,50
06 0,90 1,20
07 1,05 2,10

Art. 59 - Apl i cam-se, no que couber, a taxa de Co 1 �
ta de Lixo, as disposições refe�entes ao imDosto '

.

Predial e Territorial Urbano, sem que prevalecam \,

porem, quanto a Taxa, àS hipóteses de süspens�o e

dispensa de pagamento do crecito fiscal.
,

Art. 69 - O lançamento e o recolhimento dest2 :r'J�
to ser- efetuado em at� 12 (coze) parcelas, :::.1 ie�
cimento entre os meses de janeiro a cezembr2,

Pa.igrafo 19 - O pagamento integral ao trib�:: !t�
'a data do vencimentodnpã primeira parcela, a s s eçura­

. rá ao contribuinte 0Jédesconto de 20;:' (vinte Dor ce�
Jei:-8)usob're o montanta.do mesmo.

.
_

Parágrafo 29· - O.s valores ce':erentes a emlSS30 �e
rão convertidos em BTN ( Bon:;s do Tesouro 1'.2c�ona \ í
tendo-se COli10 data base de rEferência o dia 3� de
dezembro.

_

Parágrafo 39 - O (ecolhimento do imposto sera efet�
ado em moeda corrente nacional, procedendo-se a

conversão dos �JN (Bônus -do Tesouro Nacional) de
acordo com o �� valor no mês de vencime�to das

parcel as." Atit 79 - Esta l.e i ,entra E'fl_1 v rqor
_

no dia

19 de janeiro oe 1990, revogaaas as dlSposlçoes em

contrário.
Gaspar, 15 Dezembro de 1989

Francisco Hostins
r prefeito Municipal

LEI ;19 1.218

ATUALIZA A PLANTA DE VALORES VENAiS DOS IMOVEiS UB
BANaS PARA FINS QUE ESPESIFlcA. ';' �

Francisco HQstins, Prefeito Mun1ci'pal de G'a�
par, Estado de Santa Catarina, faz sa�er a todos'
os habitantes deste Municipio gue a Camara de Ver�
adores aprovou e éle' sanc ionea seguinte l.e i :
Art. 19 - Os valores venais dos imõveis situados
na área urbanã do Municipio de Gaspar, e aqueles'
da área rural, 'não .a�cançados pelo Impostó Territo
rial Rural, parai fins de calculo do Imposto sobre" .

a Propriedade Predial e Territorial Urbanà, terão
os seus valores fixados de acordo com a Planta Ge
nêrica deva l dr'es , �anexa a .qua l passa a fa'zer par:
te i ntegrante 'da presente Lei.

I

Art, 29 - O recblhimento do Impo�to sobre� Proprj
edade Predial 'e' Ter+í tor

í

a'l Urbana' e dema i's Tazas
que integram :01 drhê,1 poderão ser recolhidos em

at� 10 (dez) parcela{ I!!en�ais, sen?o qJu'f'o' venci-'
menta das 1arcelas sera flxado por decPE;!to do Exe­
cutivo. paragraro llrli co - O recolhimento total do

Imposto e Taxas" efetuado no venc'ímento (d,a Rr,imei:'
ra Da rce 1 a concederá ao contri bu i nte um .d·es20nto '

de j5� (trinti�·�jnco por cento) sobre'6 valor to
tal do carnê , :Art. 39 . O valor venail rMo metro T

-,

quadrado da çonst'rução para efe i to de cálé:ul:o e

reco i himenito do Imposto sobre a Proprj eqa�e rredi:-al e Territorial 'lihat,� � de 80 BTN',s' (011:)ente Bô
� �" ." I J) �l t_. T

nus do Tesou'ro Ilac�on�l). Art • �9,- E�ta>Le.lJe.rl-
tra em vlgor .em)p'rlmelro de Jane.lfo �e ,l,990'f :ev.ç­
gadas as disposições em 'coht'rário. ' .

PREF::ITURA MUNICIPAL DE GASPAR, em 15 de dezembro'
de 1989

':,1, I i '!, (I,> ,lJ F�ah�iscb Hb�tinl
r 1 . ,�r'I,)lt�t[C5 :: '. J�r�fé'ito MuniCipal

.r: ;,Ç; 1.:::1 9
,:�LlEP.H UbPQS:TI'JOS Oh LEI r'1UiiICIPAL ii9 �Sl DE 05

DE DEZEMBRO DE 1977.

·Francisco Hostins; Prefeito Municipal de

GdsDar, Estaao de SJnta Catarina, faz saber a t2
dos' os habitantes 0este MuniclJio que a Cimara �e
Vereadores aprovou e ele sanc�ona e promulga a

s ecu i nte Lei:
Art. 19 - O Parágrafo Onico do Artigo 29 da Lei '

Municipal n9 581 de 05 de dezembro de 19�7, que
passarará a vigorar com_a seguinte redaçao:
"Parãgrafo Onico - O i�ovel_que se enquadrar �es­
te artigo será taxado a rezao de 0,8% (z�ro �lr�9
la oito por cento) da tarifa de Iluminacao PUb�l­
ca ." Art. 29 - O Artigo 39 da Lei Municipal num�
ro 581 de 05 de dezembro de 1977, passarara a

vogorar com a seguinte redação:
.

"Art. 39 - Observado o disposto no artigo 19 des­
ta Lei cobra-se-ã a Taxa de Iluminação Publica,
mensal�ente, calculada sobre a Tarifa de Ilumina­

ção Publica, na seguinte proporção:
Classe Residencial
Faixa de consumo Kwh

o a 30
·31 a 50
51 a 100

101 a 200
201 a 500
501 alOOO

Acima de 1000
Classe com�cio,
Faixa de consumo

O ii 30
31 d 50
51 a 100

101 a 200
201 a 500
501 a 1000

!\cima de 1000
:lasse ?rimarios

=aixa ce Consu�o KWH
J ã 2000

;;/ sobre Tarifa Ilum. Pu.
0,8%
1,2%
3,2%
5, O��
12,0:;
25, O��
45,0;;

industria e serviço Dublico
KWH ';.,sobre Tarifa Ilum. Pub.

.

6,0%
8 ,8�;

'18,4%
22,J';
26,J;;
50,0:;
70,0;,

20::0 a 5000
50CÜ a 10000

10000 a 5.0000
.�c rme ce 50000

so or e Tarifa
100.0,
180,0,
270,0',
350,0·,
500,0,

Ilum. púb.

.La s s e ;':,aer PC�l i co
L;:õ,s a s �':ixas �OO,OO

�ft, ,jê; - F'C2:" 'sentas da lTaÀ3 de l luntnacâo P::i­
ri ld.:s ;'"é·. =, não servidcs pelos s erv içcs ae

:;urfii)n.:'.:-.;)·�::iD ;d, que estejam locali:aaos na

irea. ur c ana .

;'rt.' 49')- Esta "ei entra em vigor em 19 de janeiro
de 1990: r-svoqaca s as disposições em contrário.
PREFEITURA MUNICIPAL DE GASPAR, em 20 de dezembro'
de 1989

FRANCISCO HOSTINS
Prefeito Municipal

. ., .....

O micro e o ma xrmo
As lutas da Fampesc e das associa­

ções das micro ,empresa$�de Santa Cata
rina somaram muitas vitórias durante õ
ano de 1989. As conquistas junto a
constituinte estadual asseguraram defi
nitivamente a Sànta Catarina Um rltimõ
de crescimento deste segmento empresa­
rial, fomentando o progresso e asseg�­
rando empregos e bem estar social. Fa
zendo de nosso estado, um exemplo aõ
pa Is . Teremos aqora , para o inicio de
1990, a regulamentação da constituição
e a implantação de um novo estatuto' da
�icroempresa, incluindo-se os avanços,
como: extens ion

í

smo Urbano, Imposto es
ca 1 onado: ,'!-I' ã pequ ena empresa I e, a i �
clusão no curriculo escolar dos tema��
Associativismo, Cooperativismo e siodi
calismo. ;1

ACIMPEVI PROMOVE FEIRA,

A AnMPEVI deBfiimenau .exécuta :

rã um dos projetos de apoio
á

,
mi,

c ro e pequena empresa 'do mun i c i P i.õ :

referente a realização dta Fe tra :ét�a,:
Indiis tr ia Textil. , , " . I � I

.0 Evento acontecera no perio
'

do de 08 a 27 de janeiro de 1990,T .

no pavil"hão A da Proeb.' As� insçdr-I;
ÇÕ�,$� pÇ)olerão ser obtidas pel 02 teler·
fone 22-6766 ou na sede da entida=
de, na Rua Amadeu da Luz n9 30 29
andar.
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OlP' �,n O�iCf1�� �>� li 'li] :1: .•

Brizolá
. , .

:0 maIOr' .eormcro
O resultado em SC e particu

larmente em Blumenau se deve a mUl
tos fatores mas em particular a

vinda de Leonel Brizola e o em-

penho do POT. O comicio de Brizola
em Blumenau foi o maior de tóda a

história de Blumenau só perdendo I

para a greve dos textêis. A grande
decepção foi o trabalho a aus�ncia
dos deputados Renato Viana e Vil��

Quem
Acompanhamos de perto a ascensão

e queda de grandes e pequenos jor­
nalS em Blumenau e região do Vale do
ltajai. Alguns deixaram de circular I

por falta de administradores compe-I
tentes, outros por falta de suporte
econômico e outros por razões as mais
estranhas e esdruxulas. Um deleS, O

tablóide "Gazeta do Vale", fundado ,

dirigido e editado pelo combativo jor
nalista Silvio Rangel de Figueiredo �
vem resistindo ao tempo e ao vento
exatamente quinze longos e sofridos (
sabemos) anos. Só o tempo de serviçal
prestado pelo jornal ã comunidade r�

.,

san Souza que se houvesse maior'em
penha, visitando cidades provavel:
mente o desempenho de Lula em se
teria sido melhor. O PMOB e PSOB ,

a nlvel nacional só serviram de fa
to para uma coisa: tirar votos dõ
Brizola, inviabilizando-o no segun
do turno e de quem mais se espera:
va era do PSOB que acabou se esfor

çando pouco ou nenhum e tal õ
exemplo de Blumenau, embora alguns
membros realmente tenham se esfor­
çado, os ve're-adores do PSOB - não­
fizeram absolutamente nada a exem­

plo do presidensiãvel no 19 turno,
Mãrio Covas que transferiu poucos

I

votos em SP.
Pedro Cas�aes Filho.

acred-ita
--

gional em seus mais diversos segmen-
tos - especialmente a Blumenau, Gas
par e lndaial - jã cerca-o do maior
respeito e confere-lhe toda confiança
e credibilidade. De nossa parte, algu
mas poucas vezes - por exclusiva fal
ta de tempo - tivemos texto de nossã
autoria impresso em suas pãginas. Mas
somos testemunhas que em todos estes
anos nunca faltou neste jornal espaço
para a divulgação de nossa cultura ar

tls t ica . �e colunistasijVe art icu ld s tas
de arte nao subscrevê}bam al i seus -ar'­
tigos, foi por absoluta falta de irt�

, I •

GASPAR
CÂMARA MUNICIPAL

--�--�------------�I••••••••••••••"I•••••••••••••••••••L------------- �

( (

Presidente:

Vereador �erculano Weber
. Bancadas
PDS PMOB - PDC PFL

I'

vence
resse, ou de tempo, como jã frisamos.
Convite para escrever, temos certeza,
nunca lhes faltoú. Nas ruas, nas pra
ças, nos bares� na universidade, nos
eventos culturais, lã estã Silvio Fi
gueiredo a cobrar-lhes a colaboração:

r com grande prazer que cumpri
mentamos toda a equipe da "Gazeta dõ
Vale", em especial ao companheiro e

amigo Silvio Figueiredo, quando o

conhec ido II nanico" comemora seus 15
anos de "tumultuada" ex i s tênc ia ,

Viqson Nascimento
Critico de Artes

r-�------·-��--·-·--�7��---��---
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DECORAÇAO
,

POPULAÇA_.O_.AS_.' :

.

_R_UAS______",-...

Brusque··
NATALINA LEVA

Decoração Natalina do Nuniciplo de Brusq;�. <:}ima d�\;r:-t�;ia Iluminando e Avi
vando o Espirita,'�H'�al i�PrV 9]' f 9f c:. BjL

sb Q.)j-jf"1J

Nestas noites que antecedem o na

taT, os brusquenses adquiriram um novo

habit0�.çaminhar pelas ruas observando
e sentindo o clima de festa e magia ob
tido atrav�s das cores � das luzes di
decoraçãó natalina que enfeita o cen

tro da crldade. Trata-se das mais boni:
tas dec6rações que Brusque ja teve e

vem sendo responsâve] por iníimercs elo
gios à administração Ciro Rosa por par
te dos .empr-esár-ios , popul ação e tur.is=
tas. Ao todo são 12;mil l ãmpadas d i s

tribulidas pelas rua s icentr-a is , .acessos f

princi;pai�. ponte Irineu Bornhausen, e

Praça�arao de Schneeburg. O projeto'
idea 1 i?zAq,o. p�l o secretario de urbani s­
mo e obr�� publicas�jRóberto Bologni�i
e pelo arquiteto Rubens Aviz i sim

ples". ma"s como el�1t}Ei:S,h;o,s afirmam_,.. :1I�e;-
. hu :

CODEB PAVIMENTA MAIS DE 100 MIL M2 EM
1989 . �! � ( .;: � • ,

At� o final deste ano, o munic{-
. pio de Brusque tera. 112",157' metros qua
drados de �ova paviimb1ta�ão - asf'âl ti:
ca e calçamento. E�t�s numeras foram
fornecidos por Heraldo dos Santos, vi
ce-prefeito e presidente da CODEB- co�
panhia Municipal de Desenvolvimento r�
Urbanização, revelam tambem que aind'a
este ano, mais quatro ruas. v�o (S2f,

inauguradas. Para Heral�o esse mon�'
tante pode ser considerado expressiVQ�
tendo em vista os inü�ros problemas'

.

enfrentados pela CODEB durante 'este
primeiro ano da administração, Ciro
Roza/H�raldo; problemas estes relacio­
nados!desde a faltà tle'mão- e-obra e

mat�ria prima, atê asl tondições clima­
ticas. "Mesmo assim conseguimos atin-'
gir uma metragem consideravel, compro­
vanao a nossa preocupaç�o em atender '

às aspirações comunitãriasll, afirma o

vice-prefeito.

d iferent» e cr ta t ivo". Pinheiros com-c
interior iluminado estão espalhados
por toda a Avenida Cônsul Carlos Re­
naux e Rua_Rui Bàrbosa. Anjos suspen-'
sos e cordoes luminosos ligando as
duas margens das vias completam os e
feitos especia is. A decoraçâo��:âcionã
da diariame�t� �s 17 horas e permane:
ce acesa ate a uma hora da manhã. O
Pref�ito Ciro Rosa, satisfeito com os
resultados �onseguidos, 'revela que "�
a retribuiçao de nossa adiministração,
pelo comportamento ordeiro, educado e
traba 1 hador do nosso povo. Jã era tem
po de Brusque comemorar as festas de
·final de ano dentro da grandiosidade .'

que lhe � pelicular", cone lu i o Prefei
taL

'

ç_

Avenida Beira Rio. Arrojo e Determina
ção da Administtaçao MuniCipal, Fai
.Parte das Modificações e' Ampliação
"do Sistema Vi'ario

PREFEITURA DE BRUSQUE DEVER1\: ENTREGAR
OBRAS EM 1990

Brusque- Plano Municipal de habitaç�o,
Terminal Rodoviario, Centro de Conven­
ções e Eventos, Ampliaç�o e Moderniza­
ção do Sistema Viãrio. Estes projetos
são considerados proprietarios pela
atual administração publica, levando -

.

se em conta o desenvolvimento de' Brus
que nos setores em que estã enfrentan
·do as maiores dificuldades. O Plano Hã
bitacional implantado em abril deste
ano, vlsa diminuir o deficit de mora-'
dias que hoje e verificado em numero I

superior a mil famflias. No inicio do
ano que vem as primeiras unidades vão
ser edificadas em regime de mutir�o
envo lvsndo os inscritos no plano e

mao-de�obra da Prefeitura. As casas de
blocos de concreto pr�-moldad6s são de
facil execução � ha vinte e cinco pro
jetos de casas diferentes, para que ã
camada carente da sociedade n�o seja
discriminada - como ocorre com os Pla
nos de Habitação convencionais. O Ter
mlhal Rodoviario·- antiga e constan�e I

rei�indicação da comunidade brusquense­
esta com as obras em estagio bem adian­
tado. Tendo como local as margens da no

v� Avenjda Beira Ri�, a Rodoviaria deve
ra;ser entregue em-abril de 90. Uma ou
tra obra de vulto ê o Centro de Conven=
ções e Ev-entos. O terreno de 11 mi 1 e

509 �etres quadrados ja foi adiquirido'
proxlmo a rodovia Antonio Heil e foi I

institui�a co�corr�ncia publica para a

construçao do Centro. As previsões da
Prefeitura são de que em setembro : de
1990 as �bras estejam concluidas, o que
permitira a realização da 59 Fenarreco'
e_da Feira Industrial de Brusque - edi­
çao de �l. Com relação à modernização e

a'!!pliaçao do Sistema Vi�ltio,as modif,ica
ç�es ja tiveram inicio, com a implanta:
Çao da Avenida Beira Rio e com o içamen
to da Ponte Arthur Schl�sser. Este pro:
jeto arrojado � de vital importância pa
ra desafogar o trânsito do centro da cl
dade e permitir um mai0f' desenvolv.imen=
to urbano. Estas obras >;,ão ser responsâ
veis por um investimento final orçado T

em 1.7:3 rn il hões e 600 mil cruzados no

vos.t'va lor que representa a parcela de
46,67% d��otal de reçu�sos previstQs I

no orçam,e'nJo de 90. Pa ra o Pref e i tg C i
ro Rosa , s'eY'a impresciddivel a partijéi=
pação efetiva dos governos estadual e
federal na execução des t'es projetos, en
fatizando q�e "� prectsó fazer jus t iça"
com o municipio que cOhtribui substanci
almente para o progresso de Santa C�ta=
ri na e do Pa[ s ". Pensando a ss im o Pre- I

feito de Brusque convocou uma ação con

junta dos poderes executivo e legislatl
vo - visando "exigir" o respaldo do Es
tado e da União, na concretização des
tas obras de elevado alcance social��

15 DE DEZEMBRO

15 ANOS---
- -- j
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COLUNA DA TRAD1CAO
Iniciando! uma nova fase neste

jornal, o objetivo da coluna serã
passar ao leitor um pouco da cul
tura Gaucha e também um informe T

do que passa em nossos CTG's
UM POUCO DE HISTORIA

Joao Cezimba Jaques, patrono
do tradicionalismo, major do exér
cito nacional, nascido a 13 de nõ
vembro de 1849 em Santa Maria/RS:
criou na capital gaucha o primei­
ro CTG no dia 22 de maio de 1898,
do Grêmio Gaucho. El ias Requl es ,

fundou em 1894 uma entidade tradi
cionalista no Uruguai com o nome
de La Criolla, tendo chegado até
nós o eco dessa iniciativa ..
JOIAS GAOCHAS

Começaram a ser feitas por
artesões em bainhas das facas, de
cabo trabalhado. As esporas (chi­
lenas) tilintantes. Os instrumen­
tos de trabalho, as peças de ar

reio gaucho, cabeçalhos dos bombi
lhos, cabos'dos rebenques, passa:
dores dos rabichos, das peituras,
das cabeças, dos cabrestos e as

boleadeiras de prata do passado.
FARROUPILHA

Apos a revolução de 30 e

antes do Golpe de Estado de 1937
em meio a ebulição politica do
Pais, o interventor federal, Gen.
José Antônio Flores da Cunha, a

,proveitou o Centenãrio Farroupi-T
1 ha para dar uma nova força evoca

tiva ã Republica Rio�Gran ense :
tornando a Epopéia Farroupilha um

simbolo comgregador do Rio Grande
do Sul para cometimentos civicos.

Esta coluna abre as portei­
ra-s para os CTG' s enviarem datas
de Rodeios, Fandangos' e apresenta
ções de grupos folclóricos.

-

Um forte quebra costelas.
CAROLINA TOLEDO

GAZETA - 15 ANOS
A Gazet� do vale est� completando

15 anos de uma existência repleta de

lutas. ;Jesta caminhada, a GazetQ abriu

caminhos, desbravou fronteiras .....Numa

1 uta dioturna, com coragem, com qar+a.,
veu plantando ideais, semeando a ve!:d�,
de e colhendo muitas vezes/a prepoten­
da àaqueles que pensam atrelar sempre
a imprensa aos seus interfses.
Fustigada� nunca se áeix9u abater. S�
quindo firme, mantendo o rumo, em bus-

ca da verdade. Compromisso maior com

a liberdade e os ideáis de brasil 'dade

plena. Sabemos que a Gazeta não se pre
ocupou em momento algum m construi •

império feito de concret . más,� um

património feito de pala ras buscando'

formar consciências, para que o Brasil

seja sempre a causa e o motive maior •

de sermos brasileiros.
Parabéms Gazeta do Vale

Pedro I�e1 son

Que a busca de novos caminhos

seja o início de um mundo de paz
e de harmonia

e

a paz do NATAL esteja presente em

todos os dias do ANO NOVO.

Blumenau, dezembro de 1 989. '

Prof. João Joaquim Fronza

Reitor em exercício

'SUlFABRll
malhas

c: I I I t, (

�
FURa UNIVERSIDADE REGIONAL DE BLUMENAU

,
,

CeJso
7eixeira

CELSO TEIXEIRA, jornalista, colabo

rou com a GAZETA do VALE no perio­
do 1974/1976 com os seus artigos e

abordagens so�re assuntos politi-�
cos e comunitarios e por vezes p�
torescos da r�gião de Brusque onde

residia. Faleceu em 82 "deixando'

muitos amigos e boas lembranças
Nossa homenagem póstuma e eterno

•

agradecimento.

SILVIO RANGEL

Acreditarmos
,

em nosmesmos

foia nossa força.

E o resultado
ar está:
Uma comunidade

que nos orgulha e faz
desta cidade um exemplo
de prosperidade.

PREFEITURA MUNICIPAL
DE Bl\LNEARIO CJVo1BORIW

Administração

1I0NEL PAV{)N
ARIST() PEREIRA
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GIRO EDISON D'AvILA

Qualquer observador da cena poli­
tica nacional razoavelmente atento sa

be que fts �leições Presidenci�veis d6
ultimo di 17 de dezembro trarão signi­
ficativas alterações no quadro politi­
co-partidario brasileiro. Fale-se ja '

na organização de um grande partido s2
cial-democrata, de centro-esquerda; en

quanto, ii direi ta com' certeza também se
aglutinara. Crê-se que somente a e�
querda extremada, por sua tradição par
tidaria e posições ideolõgicas, deverâ
manter o seu atual quadro de partidos.

Acontecendo tais alterações parti�

darias, espera-se com curiosidade o As lideranças forte-s deKleinubing e

que podera acontecer em Santa Catari-' Amim ainda terão de terçar armas.
na. Uma certeza, no entanto, parece u No Vale do Itajai, as disputas'
nanimidade entre os observadores poli: para a assembleia Legislativa e Câmara
ticos ca tar inenses : o PMDB se partira' Federal vão ter que levar em conta o

inexoravelmente. O que muitos cqmentam crescimento notavel de partidos como o

é o fato de o PMDB nunca se definir '

PSDB, PDT e PT. Muitas das lideranças4
ideologicamente; preferindo sempre ser antes consagradas com expressivas vota
uma frente. Por isso perdeu a conf ian- ções nesta região desta vez terão amar
ça do povo, que nestas.aleições optou' gas decepções. Esperam-se serias difi=
posicionamento politicos mais afirmati culdades para os candidatos dos antes'
vos. Por outro lado, a assim chamada T

chamados "grandes partidos". Os 15
"União por Santa Catarina" também deve anos da GAZETA do VALE e um acontec"i-'
ra passar por serias conturbações.Pri- mento auspicioso para toda a comunida­
meiramente, sera preciso interpretar' de do Vale do Itajai� Pelo jornalismo'
com correção s lições trazidas por serio e responsavel que sempre realiza
estas eleições presidenciais9 em segu� ram, estão de parabéns o diretor e de
do lugar, resolver qual o melhor candi mais integrantes da equipe GAZETA dõ
dato ao car�o de governador do E�tado. VALE.
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PR:EFEITURA

MUNICIPAL

DE GASPAR

,

I

Administração:

Francisco Hostins
Mario Simientecoski

--"-
...

� ,.
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GASPARENSE CAMPEAO
Com jogadas de alto t�cnica, ter­

minou o Campeonato [vJunic. de Futebol'
de Campo de Gaspar, edição 1989. Gaspa­
rense e America foram os protagonistas'
de um espetáculo, terminando empatados'
após 120 minutos de jogo. Na cobrança
de penalidades a Gasparense venceu de
4x3. As duas equipes fizeram bons inves
timentos que proporcionou chegar entreT
os dois primeiros. O que mais chamou a

atenção no jogo foi a presença de atle­
tas do passado como:Vado, ex-Palmeiras'
de Blumenau; Jairjinho, ex-Fluminense;
Marcos Batista, ex-Blumenau; Pelo Am�ri

ca: Narciso, ex-�Iumenau; Nilso, eA-Pal
meiras de Blumenau, pelo Gasparense

-

entre esses atletas estava.uma safra de
novos jogadores,·tendo como destaque Os
nildo, do Gasparense e o ponteiro es
querdo do Am�rica gue e filho do Vado ;
al�m Qe S�rgio e Darcio do Gasparense .

Foi um mesclado de jogadores de bom ni
vel que demonstraram ao publico presen:
te que não � a divisão do futebol que
faz o melhor espetáculo mais sim o grau
de esportividade com que � disputado .

As arbitragens foram boa , apesar de
não satisf�zer a todos, precisamos re-'

BOCHA ESTADUAL
FEMININA

Com presença de nove equ �es ter

minou no dia 10 de dezembro nas dep�n-T
cias da sociedade Canarinhos o terceiro

Campeonato Estadual de Bocha Feminimo .

Competiram: Astel, Elasi e 06 de ja�'
neiro, da Capital; Canarinhos, Ceval ,

e 09 de agosto de Gaspar; Brusquense
de Brusque; Cooper�lfa, de Chapecó e

motoristas, de Concórdia. A Campeão foi
Cooperalfa que levou todos os trof�us' ,

de 19 colocado nas categorias, indivi-'
dual, dupla e trio. em segundo lugar
vice Campeão Canarinhàs de Gaspar; em

39 lugar Ceval, de Gaspar e em 49 lugar
06 dé janeiro, de Florianópolis. O pu-'
blico não muito bom mas os objetivos fo
ram conseguidos, as equipes levaram de
Gaspar as melhores impressões e sairam
gratifi�adas pela boa acolhida. A Fede-

ração terminou a temporada de 1989 com

esta competição que tamb� conicide com

o t�rmino de mandato de Alfeu de Souzal

Roepke. As competições de 1990 começam
apartir de primeiro de abril do rõximo
ano quando a Federação já terá seu novo

Presidente entre os camdidatos est- �
Gasparense Ronaldo. Gaerther que tem o

ápoio da atual direção. O Secretário Mu

nicipal de Esportps, r Seçrtário de T

CuH ura e Esportes no Munici::>io Paulo �
fonso Zimmermann encerrou as festivida­
des agradecendo, juntamente com o Presi
dente da Federação, as empresas e partl
culares que contribuiram para realiza�T
ção de tão importante evento, concl ui'
dizendo estar entusiasmado com as parti
das que assistiu e bom nivel do Campeo=
nato.

Reconhecimento
CONHECO E RECONHECO o TRABALHO PENOSOJ �1AS DE EXTREMl\

INPORTANCIA DO JORNAL GAZET/\ DO 'VALE

NO DECORRER DE SEUS 15 ANOS DE EXISTENCIA,

ClJr'PRIMENTO A SUA EQUIPE PELA PERSISTENClJ\ E SERIEDADE,
,

,

A ESTE ORGAO DE C�IUNICACAO E B� ESPECIAL AO MEU ��IGO

SILVIO RANGELJ Tono �IEU RECONHECI�B�TO

PEDRO CASCAES FILHO!

I

ACACIO
BERN'ARDES

ADVOGADOS j I

Jornalismo - A arte de infor
mar,e formar opiniões, já vivemos
o tempo do jornal de espaços cl�
ros, jor,nal chapa branca, Sensor
nas redações, jornalismo do sim.
A Gazeta do Vale, conseguiu contes
tar tudo isto. Mantendo sua linhaT

.

de compro�issos com o leitor que
tem dilieito a informação, custe o

que custar. A Gazeta do Vale, pa
gou caro por esta coer�ncia. Não T

ODIR PARNI

conhecer que eles foram melhores que
alguns árbitros do quadro estadual. As
Diretorias estão de parab�ns, que plan­
tou semente de boa qualidade colheu '

bons frutos� No próximo ano o campeona­
to passa a ser administrado pela liga
Gasparense de Desportos. Mauri Tomson e

seu vice estão tratando do assunto, �
bem possivel que no ano 1990, Ilhota e

Luiz Alves estejam juntos numa só compe
tição. Na categoria-aspirante o Am�ricã
foi o Campeão derrotando o Tamandar� pe
lo placar de 5xl.

-

BOCHA DE BLUMENAU QUER PEDRUCA

Movimentam-se os bastidores da CME
de Blumenau com vistas aos JASCj90. Na

boçha muitas novidades podem ocorrer ,

segundo alguns adeptos deste esporte, a

eguipe anfitreã dos proximos JASC tr�
ra .dois bons jogadores, entre eles esta

nos planos o campeão brasileiro Pedro

Segalotto, Pedruca, integrante da equi
pe de Chapecó. Vamos aguada r para com-T
provar.

GASPARENSE E. CLUBE AMPLIA SEU PATRIMO­
NIO

,Para o próximo ano os associados do

Gasparense Esporte Clube poderao us�
fruir de duas canchas de bocha e uma

'

quadra de futebol de salão coberta. O

empenho da atual diretoria, presidida'
por Hilário Melatto, e reaproximar os

associados que se afugentaram com trans

formação do clube numa discoteca. �elõ
que tudo indica o Gasparense voltara a

ser uw clube esportivo e recreativo on

de o associado terá várias opções.

TUPI COM NOVA DIRETORIA PEDE TREGUA

Com a leiçao de Jose Barbosa ,

Presidente ê os� Amorim, vice, o clubel
A. Tu i_pedi licença por dois anos ã
Federaçao. s z�s (Barbosa e Amorim) pr�
tendem arr ar a casa e depois pensar

I

em retorn as disputas oficiais. Como
� de con ecimento publico o Tupi sempre
foi um time de temporada; quando não '

participa o torcedor cobra, e quando en

tra nas disputas e perde os torcedoresT
não perdoam, sempre fica nas costas de
dois ou três. t importante essa decisão
da atual dlretoria, uma tregua para o

inicio � necessária, sem flecha, indio'
não mata ningu�m.

se curvando ao arbltrio e a prepo­
tência dos go ernos ilegitimos e ,

da sensura econômica. Ai está, com

pletando uma tragetõria de 15 anos
de resistência., Parabéns a sua e

quide qu' não abandonou sua tribu=
na nem sua doutrina. Me orgulho em

te� colaborado como defensor' des
tes d i r-e itos, Nps horas de con+rof
tos com o sistema autoritário.

-
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